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ESPIRITO SANTO.

Villa de S. João da Barra.

ÁltrZGOs D'Orncio.

tuna "mo Senhor 7orê Pra de Ma t ,
curador desta Provinda.— Pelo Senado da Ca.

dessa Cidade nos foi participado a Repre-
aen ação do Povo .de Cidade, e o Termo de
Vereança do dia 23 do rnez pagado em que se

" a S. A. R. Convocaese hum" Aseembléa
das Provinda: deste Reino com Poder Le.
o, por ser o unico meio de se consolidar
o dos dois Reinos do &mai/ e Portugal

a Camara desta Villa procedido á cori.
vocação de tad011 03 seus Membros , com asais.
temia do Ouvidor Interino 7ozé Libanio de Soa.
e4, e mais homens bons que jd, aervinlo neste
Senado e maio Povo, na conformidade do Termo
xle Vereança que remetternos por cópia a V. S.
foi concordado que SC devia proceder á convo.
ceçío da Ausernbléa Geral das Provincial' deste
.Resno conforme o pedido do Povo dessa Ci
Este Senado çonfiando nas luzes e 'sabedoria
V. S. roga qaeira, pôr na Real Preseriça do N4 a.
ao Artsabelissirno Regenie e Delensor, os senti-
Mentos de tudo este Povo certificando:lhe o
poaso amor e respeito para com o mesmo Senhor;

Dem Guarde a V. S. muitos atino*. 'Villa
sáo )74a. da Barra em Camara de as de

Junho de Ana. —O Ouvidor Interino Jouê Li.
bardo de Souza, Francisco Rodrigues G fio,
ignatio Moreira da Silva, Manoel dos Santo'
Souza e Silva, Domingos Alves de Bucais.

Manoel Cornes Moreira Escrido da Cem ra
nega Villa de Sizo loáo da Barra Parakiba do
.Sul por Provido firiannal de S. M. E.
Dem Guarde &c.

Certefico que no Livro que actu1mcnte
serve de Vereança da Camara nelle me acha

o Termo de Vereança da fdrma e marieiia
te. -- Aos vinte e hum dia do mez de

unho do amua de mil oitocentos e vinte e d oí s R

noa Paços do 'Conselho aonde se achava
o Doutor Ouvidor Interino 7osé Libanio de Si-

- mais Offician tia Camara e homem, bens,

_que tem servido nella e sendo abi, fe IrU o Ter.

ma de Vereança Extreordinaria que se fez na
Custe e Cidade do Rio de Janeiro da data

Vinte e tres dc Mak) de mil violei mos , e vin-
te a dois , accompanhado do Officio da Senado
da Camara da mesma Cidade de viera
,de Maio do corrente, ein o qual partiei¡a

este Seflado 1 Re retentzçio que o Povo 02qtella
Cidade tinha feito is S. A. R pedindo te can-
vocame rie3 l e Reino do peará arem bl és
Geral das Provindas deste Remo com o Pocke
Legislativo para cnnsolidar a união deste Reino
com P4r1agal. e querendo saircr qual fosse a aoa.,
lide de toda Proviecia ped ia o Svnado da , Clina-
ra a eme Sendo somo Cabeça a representante
do Povo desta Villa qual ferSe a emacie doe
mesmos, e por isso te retinirão nes PPçoa deste
Con . tlho com os acima nomeados , e foi troara.
mente dito que roncordavão em que te confio.
casse Assembléa Geral das Províncias deste Rei
no por consolidar a uniko &ate Reino cem ,Per
:vai, urdi° esta tko inseresaanse a este Reino, er
pot ser esta a vontade dos Povos desta Villa
dos que se achaVão presentes assignailo eme ter-
mo, e fi.ou esta Camara em Sesseo até amanha.
Eu Alanool Gomes Moreira, Escrivão da Cama.
ri que o escrevi. — Souza , Rodriguea. Morou..
ra , Silva, Barcelos • Francisco Jcaé Rangel J
Martins da Metia, Felicita José Ferreiram
Martins da Silva 

i 
Dumiogos Gomes de ATC711.•

do, NicoUo Tultntino Lutos , Jeito da Silva
BarretoJoaquim de Souza Pinto,. José Caeta-
no de 01 .0eira Joe Caetano de Carvalho Sara
sedas, Join M d!	 da Silva Coutinho,
cisco Alves da Sil va, José da Silva do Amaral
o Padre Vkente Ferreira Ribeiro, João José da
Brito, Manoel da Cruz Custa, Antonio Gomes
da Cunha Briga, 3.. Pedro- blolaseo , Manoel
da Silea Moreira , Joaquim de Souta Freitas,
Sooé Vieira da Uva , José Ant'onia de Seuza
Julho Baptista de SOUL3 Cabral, lgoacio loa..
uirn de Albuquelé, o Vigido Manoel Gamem

Azevedo Jooé Goenes cie Azevedo. E rito
oncinha- imos cousa alguma em o dito Ter.
dc Vere , pois com elk toe li , com •

na verdade sem ume* que duvidas
que pateei o presente nesta Villa

Barra aos 211 de Junho de 1822:
Moreira Eacrioío da Camara

'rifla de Be,rvestt.

Senhor.	 A Cornava da Vila
te da Provincia do EipZ7i10 4'aae0 bon.
ri de felicitar . se peranie VOSN6 Alteza Real
pela alia bondade , que Vossa Alteza Real te.
ve 'ofendendo ao bem dos Povoe do Broxa ,,
guardar para sem pie o Tilado de Regente Conta
tutieland e Defenor Perpetuo.

T,c1 s os leibitantes desta Villa , accompa.
nhandu çoal aincero reg ajo aos de tgla a Pres-
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F.r1uEal 05dilatem os preciosos dias de Vossa mem povoava os ermos , e as fumas campestres!!!
Alteza Real por dilatados annos. Villa 4 Be- Essa dadiva dada pelo mesmo DEOS ao homem
ammie em Camara de 29 de Junho de 3822 quando o homem rebentava de Suas Mãos ? Ah!

Manoel de Jaus Liras e Jose 'sopra de Sã . Senhor 	 Como e combina coro a terribilidade
Manoel Pano do N mienio Joaquim José de hum tal systema o decantedo principio da
Nunes 9 jaú Dias Fonceca.	 Confiem, Lisoossrisse 3 pró desea liberdade Co.

mo pôde elle combinar que nd Secai° 19 o Via.
vi gemesse aem saber o terrível e agoreiro ger-
nnen dos NUS males • e sem reagi-lo sahensto.sd
Acuo não tem este Reino, Senhor , homens
consumadus C111 Armas, C Letras	 Par ventura

Filio de S. .7040 do Principe.	 não logrão os seus filhos por todos ou Peites
ando a Camara à Vila de S. cultos o egregio timbre de talentosos ? Não tc

eTeia 4 Prrnctz da vastisairna Comarca dessa o Brazil (lb IIICOMO, SeiblinlenLOS a5 mesmas pul-
Capitai , se deixava senhorear, do patriotice. e Rações briosas , que Perlugal , para ressentir.ses
ardente anhelo de coagular os seus VOt03 da Ca e até ungir-se daquele Reino , que louco , so
mar-a, de mil veies venturosa Camara dessa Cor. aventura a quere-lo ludibriar... Ah. Senhor, V.
te ; quando conjunctamente de mistura com el. A. R. ainda não conhece os Braxiteiras. O !to.
la projectava mandar á Augusta Presença de V. mem nascido em campos seroa Iirites , e deixai-,
A. R. aqueles mesmos sentimentos , que por xo de hum Ceo- espaçoso e sereno, tem huma
elle lhe furão enviadas no iierannal dia de 23 expansão de pensar e obrar mala delicado, que'
de Maio deste annu , como em orgia dos seus aquele outro nascido e educado em hum palmo
Povoe Representados ; hum motivo buscado na de terreno , e debaixo de haim Ceo que não
escuridão de seus destinos a dcslisou desses bem tem maior vastidão , que o pequeno e estreito
çonecbidos projectos. Apparecerão corno em pro- recinto de hum calmado tugurio.e Os Brazileiros
d .	 os mesmos sentimentos, que a nutriio sem Augusto Senhor , são capazes de, Rido, 23 erab

s expressar aseurnon a execução dos seus prezas por mais arriscadas que se considerem não
os sem a sua cooperação ressumbrou em os detalentão, nem lhes quebramão o denodo
a ventura desta Comarca e seu rico 1er. nem o brio tem lhes faltado , hum amestrado

sem accão alguma da sua parte. Quando Protector , hum. Mecenas , hum , Prinçipe Condi-
erro , Senhor, que o patriotismo tem sem. gno , que pizando &noto a rivalidade entre Eze.

pre movimentos eleetrieos! 	 Apenas soa o inc.. roeu e Araeric'ano , estude no feliz movimento
fecundo , do mais ricoem montanha , e vai calcando de peite em pei- terreno do Universo guardatles' por muitos mil

to , e são tantos. Sonhe com estales a Camara atuem aos homens , para lhe ser appresent
demita Vila a Representação, que os Povos dessa como o magno esforço do Omnipotente•
Corte levarão á Atigesta Mão de Vossa Alteza tou.lhe. sempre hien Principe 	 0-os no
Real. Soube da filia energica e verdadeira, que litigar que lhes compete os amasse,	 cuidadosoa mesma lhe dirigira ; e soube ultimamente da solicitasse os seus interesses ! faltop-lbes V. A.
Regia Resolução , que V. A. R. tomara sobre R. que acuo ido 	 felicidade dos Manolis , 'ahum to ponderoso assumpto ; e sem que se jul. justiça dos Pedro(	 energia dos foi°, • e aaurprehendila , nada mais concebeu que (tf es teies:eia dos	 is, prorneite a ven tura do Bm.ancego, e a tranquillidade que lhe .trazia a Real ;til ao Brostil e estabelidade do Caracter eDecido. Nada mais pois resta a esta Conriara • Cathegoria dos Breszilerror aos Bra2ilhIrúj. A
que beijar a Mão Remfazeja e Defensora do premesse que lhe fez da sua eterna per isrenciaMelhor dos Príncipes ; nada mais que abençoar gravou-se-lhes ne coração , e tern de ser leve-se desvelado arrICIr que consagra a eS t e nascente ii. Ie geração em geração até ao iiltimo 81-aziaJmperie , e a conduar cio tini á inale remota leira , o acerto cla reunião dos Reprventanteeprosperidade o Nome de huin Príncipe • que pri- 8rasiliense3 em hurna Assembléa Geral , clíimeiro se absiançois a lançar {I s alicerces de hum lima prova dos sentimentos de V. A. IZ. , quenovo Reino tão grande em extensão territorial , bisar " emente se despoja das duas grandes partes
quáo fecundo em producOes riaturaes. Em ver. do todo Soberano, que até agora tem ãimulta.
idade, Senhor, Po rtugal o velho Progeniuir des. nesmente empunhado os Seus Augustos Inedeceig -ze impes-mo , que agora dos n nalienaveis foros e sores.
jus da Priuingenitura, nán tem obrado com aquel. He corri que passo iiercico e inimitavel , que
ia ternura 'paternal de que nos devera dar exem. se vai a con solidar a ventura pdrcial de cadapiei, e q ue tált em P l iddit-n ruerue hlv ta proclama. hurna das nossas Provinciã com a .i.entura'gedo ao Brazii	 invejoso das riquezas da nossa ral dê todo este Reino , que se achava em ter-amada Petria o betso rtns ilsrdrudas, dos Lemos, riveis vesporas de des eregaçáo soprada	 ou pine.e de tà

dos na	
us mui	 V	 conspicuos deposita. genios tumultuardes , ou pela /soca da intriga 5.

diz o
	 torta e na tradicçÃo, tentou com ar. ropea. Assim , Senhor , e murche-se a vaidadeencor rentamento nas forjas do mais Cpantosa dos eeecrandos propagadores d 	 yhorrendo machiave ismo , bateu ce fesresis ,gri. rua anti-Brazilit:o e raverdece a grande caia daa

—e-
vinela gunem p rme Voisa Alteza Real suas 1hüe com que anhelou escravur o nosso •C
suplicas ás da	 ae Povo do Rio de ia-, ardo, agrilhoar a nossa Industrie, annihilar a
oleiro , e tem a htnra de esperar, que Vossa numa Agricultura • suffocar a masa Navegação ;
Alteza Real as Haja, de acolher benignamente, e finalmente encourentar a nossa liberdade : a
a fim de manter , e conservar sua união com nossa liberdade, Senhor ! ! ! Esse dom que a Na-

lurem concedeu ao mesmo homem quando o lb»

RIO DE JANEIRO.

ARTIGO D . Or puro,

nor gemi% da Patria ele retumba de montanha das rna trinas da niv



. Nenhu	 a6 Provistcia do Ira	 . dcWel palie-
I írjlar% iaaail deixará de appressada correr a essa Asse	 11 I	 ' ata 0 v10-ne-1

bláa Gerai ; nenhuma deixará de bem dizer o çoa Pela tepentitte extineçáo do commercio de
Atontr da sua convocação. Firme o Reino do	 ia oi, &C. * _que mais podem esperar OS

Brazil na esperança que lhe tributa a .divisãO	 , se reto vida preçana por bul&li idadç e
bem compensada doa Ires maxtrnott Poderea , não e aniquilação , na seguinte
poderá deixar o Prazo, de zombar das Potencirs Oa idinitras itã() desconhecem que os leia
da Europa, que desatinadamente conceberem 513. trabalhos detrarnão 'annualenente no comi:imiti,
plansa.lo , e menos poderá deixar de usufruir quinhentas arroba§ de ouro i mas sambem Ma
•quelles doces bens, que em laços de diaarran- sabem , porque ereatigio são faltos de nurnera,l-

sabedoria.- A CalMaill deStA Villa bem lume cio dado granOis e . - tacntot 9 nuPna ellaciWenIniff ot-tu..
tes costuma a dar aos C'	 a justiça , e a sio 1 Etleknão	 -^ '.

prospecto paciente p e bem eiperançoaa de hum ao da Mettopole , nem das Cidades man
por vir ioda	 -is venturoso , grata desde já a do &sai' ,., e com tudo não descobrem caza i
unto beneficio curva-se reverente aos pés de V. em que a °poleada doa asát se propaga	 até
A. R. ; e depena de certifica.lo da sua eterna os netos I
felicidade , o congratuls generosa de sua alta Sa. Qual pôde ser pois a cansa da &cadencia
bedoria , e amor dos liraztleiros. Dem Conser- dos Mineiros? O Principe Phylosopho , que (e-
are a V. A. R. por unto tempo quanto o Bra- lizmente os Rege, a tem descoberto— o syste.
sil carecer. Villa de 8. João do Principe em Ca- ma colonial.
suara de 2 de julho de 1822.	 E setá licito, Senhor, que butua classe de

De V. A. 11 Subditos os mais fieis, Amo- homens tão oleia ao Estado definhem na naiseria 9,
e (pie assim se esianque hum dos mais perenneasomo José de Sousa, Ignacio Gonçalves Cruz,

João ‘faz Figueira, José Fernardes da Costa.	 mananciaes da liqursa Nacional
..impw...-	 41 Laiflen , 4,,diii o Congresso) lavrem com

MINAS GERAES„	 homens livres.,, Mas que salario , Senhor , se-
rá suifiLiente Fara obrigar oo mais penoso e ar.

M1[100 D' °MCI°.	 riscado trabalho , es homens forros, que peia
sbundancia e hospitalidade da Varria , com bem

Fdla Nova da Rainha.	 pouco dinheiro cornem e bebem t
Senhor. — O Guarda Mõr Geral das Mi-	 " Paguem tanto como os Proprietarios de

fias por si g e em nome de todos os Mineiros' Minas do Mexrio 1:replicará o Congr o) ; que,
dc sua juriatlicção , representa humildemente a não taltaráõ obreiros nas Minas do Brota.

V. A. R. , quo esta elzsse no pode olhar com Mas quando , Senhor 9 ha de &der entrar em
indifferença para a sorte que se lhe aparelha na parallelo a nossa população com a do Mexica ,,

urna do Soberano Congresso de Lisboa.	 que j a conta perto de 6 millifies de habitantes

' Já se lhe afigura ver outra vez derrotadas A Provincia de Mirins , a mais popolunt das

OS suas Maquinas , e itigenhot , que o interval- que se tlio ao trabalho metal urg co , tem 37 bo-

lo de doze atmos , debaixo das vistas do Rei , mens por legna quadrada ; se apartar.mos des-

tinha feito surgir do quasi nada , a que fo g ão tes, ires guanos para mulheres reclusa6 , velhos
redusidaa pelo systema Colonial , a hum prin- e meninos , resido g homens For legea para a
cipio de existencial lisongeira ; as varseas dos vai- mineração e avicultura!
lei revolvidas pelo ferro mineiro, que já se hião " Sc os Mineiros (continuará o Congresso

'Vestindo de plantas toeis para alimenta-la , e ralo icro braços , que bastem para a cultura da
multiplicar prediletas para o Cornmercio , devo- superficie , e do interior do seu terreno , sejão
radas á esterilidade pela eminente tempestade da Pastorea.
recolonisaçáo do Bratil , e do Comrnereio de E deverá ser este, Senhor, o gafara° doe

im poopolio da Metropole I Os Mineiros já se ar- bons Mineiros , que sofrendo o viverem por huna

rependem de ter convertido as cabanas em caras seculo sem dignidade nacional • I e 133 IS doçuras

amplas e decentes , para as verem em poucos da so'ciedade , sem artes e sem adenda , con-

annos redusida,s a pardieiros ; já se acusio de sagrarão quatro idadu cru alimentar a opulen.
imprudencia ,, por emprendereure , e começarem cia, o orgulho , e as delicias de seus irmãos
difficultasos , e extensos aqueducius , cem que da Europa!
caperavão melhorar a sorte de seus trilhos; já se Os Mineiras já do duvidão dia philantrripis
ocupão de melancolioas idén de excessi v a par- dos Deputado, do Soberano Congreaso para com

cimonia , dessa nociva rtencia , que tolhe o os Braudeiras icin geral 1

germe da industria, e actividade—	 Quem mio se embaraça, de que noa d

No he panico o terror. de que estko to- lemos bons aos outros , ruão deixará de liber

/nados , Real sen hor ! Quando sabem , por ex. sar.noe entre outros. presentes dos Dtinars a vt-

periencia , o que he viver em Sertão remoto da vagabunda , obriganto-nos a substituir as Mi.

das Cidades comnierciautt a , sem canaes navega- licias -t,l'acionae5 com Caravanas , que deferiu°

veis , e boas estradas , que facilitem a impor- das unhas &os Lekles as nossas exportações de

taçai .) , e exportação i quando sabem , que além lis , e pelles.
dos triplicados lucros dos curnmi rios , merca- Se a hum Povo , assim como a todo o ho.
dores, e revendões , he nacessario ainda pagar mem , Ire licito o procurar o seu commodo , e

os direitos dos portos secos; (110411110 
sabem, que evitar o seu darrano; que dique opporernoi, Se-

o mesmo exercicio do Divino Culto aqui cucu labor , a tal torrente de calamidades , que nos

. o tresdobro, do que se despenrie nas Provincias ameaça, senão a Ma 	
'Unidade e decidida Re.

maritimas ,-, quando sabem , que no cst.ado de .aolççáo , que V. A. K. tsm manifestado de fa-
ors	 ,
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tere are	 'I, e dê 1vir i grande
Familia- do Reino Unido! Dai.	 .• Senhor,
-Correr ou Bratain Outra e musa vezes clama-
remos Cortem' tom tio,nomerosa Represersta-
çéaPa • -eomo a que Poriagal e Algarrae ar arbi-
trarão , tendo menor população que -o Brazill
E , logo que a nona Atsembléa Cunatitutioa en-
trar no , exercicin dc soas angustas trancções , a
par do Cornmercio e Agriculliera , a Nlineraçáo
deve atrahir a autnçko doa magos Depoiadi.s.

A massa actual LegtsIç das Minas he hum
cabos ;lemos trem egtmeato s er! peradietorius, que

fo4ta o pomo da dicordia, que	 amo-
tinou-, e arruinou dois terços Adweirds com
Oitos ustentador nas Superintendeneise das Ce-
'nucas , nas Relaç5es dçi Brazil e na Crua da
'Suppe eçúo- de LiÁsbose.

Neuie,aario be, que se eoneilie o direito se-
. nborial com o dos particulares , que forem legia
timarnenre donatarius de Minas.

O Governo devo animar, diatin ..-auir, reges.
lar, e proteger a fvlineiração; e os dllid •iros de-
vem participar da propriedade subterranea, onde
ver que a natureza lha librralise, confim:landn.
se sempre com. as Leis precisas e conservadoras
de mbar as riquezas agricola „ e mineralurgica.

Se EI Rer, de HeSp:or.44 quix [uivar ati

tias da docrsca da eminente resina , que as nuea_
, 112 mais de vinte armas; adoptou a Legis-

laçáo N131 Minas de Sedicentar , com todas as boas
inatituições, que Fazem prosperar as Minas rnaia
pobres da Ette.opa.

Semelhantemente , se os nosso' Deputados
applietiem a thearia das Legislaçõea modernas á
pratica e experiencia dos Mineiros mais entendi-
dos desta Provinda; alaztar-nos-hemos da borda
do preeipicio.

Se a natureza se empenhou tanto em erea-
Oes collosinea no Reino Mineral desta IP rovin-
eia; se esse só tracto de terra, que se estende
da Capital paia Norte sté 3. Gonçalo de Ria
abaixo, e para o Occidente aié a Serra de Ita.
erga á margem do Parnapeba offerece hum pia.
ligunu metaldero de mais de cinctienta lega;

NOTICIAS MAR iTiMÁ S.
ENTRADAS.	 Conceiçdo M. Manoel Francisco, C. to

madeira. — hincohi ; 4 diaa ; L, Conceiçã, r
Franctoco	 M. faio Antonio das Santo,, C. 'irt
M. , madeira. — luze Grande ; 6 dias ;
guete da Ilha Grade, M. Thomaz José ,

de "superheie ; se na C arca do Ria 441
ter, na do Serra „ ern mudos distrieroa do Ter-
mo de Faio Nova da Rainha , e na mesma rt-
gião occupada pelo* selvagens caistem inu1tcr o,
'Tos grupo' , e cadeias de immtlinFial 	 ,

Dia t6 do corrente.— Gibraltar rir 'Tenni-
fe ;	 da u; B. Ing. ROMUI*147 ,	 gsti Capar-

a Dionizia Firiarse , farinha de trigo e
pedra inarrnore. — Gaeraesey ; 46 dias ; 13. hg.
Nann . M. Marquande , C. ao M., cer-
veja.— Lishea ; 64 dias; S. Roatfori do Sul, M.

gaim Carios da Silva ,, C. a 7cflafidían
ihrea Guimarães , Sal.— Mane Vidro; iq dias

, M. "atonia jofé Leite il1e,wries „ luz-
iro. — Laguna ; 16 dias ; S. Boa Varão , M.jra-

. 341 Silz,tsra do Nasrimenia , C. a Luiz FranciÁcto
Braga, milho e feijão — Dito , u6 dias ; S.
11/1.Ynte •liesre, M. !rocio Joaquim, C. a From-
(isco Alberto de Oliueira	 Farinha e	 1115d
Grande ; 6 dias ; L. S. João livaageipita	 M.
Manoel Altt.t , C. a	 ié Cartono Travassos
caffé e agreardente.

-

fiadoras da eternidade - das nanai minas; fie. ahrzn
do oura , piatina , prata , cobre ,
chumbo , letrwS terro para abastecer as.
parto do Mundo em quantia houver carv:,,
temas diamantes em mais de tres palies,
tinas verdes , que se equivocão com as e‘m •
das, e quitai	 s as eapecies de Farto,
'dum : seremos nós tho insensíveis, e thwatos
á liberal Natureza ,. que reinando. as teus
os deixemos baldados e intactos em seu seio
ra mendigar-mos az mesmos artigos das tegv)e4
lungiquas -"? Exemplo seja o ferro que ha
annos se duvidava podem existir sias reasv, Mi-
nate , e agora alimenta a industria de eco,
obreiros; exemplo o p	 esso do arraiai	 •10“

414i mato dentro; ao qual , ha vinte e cinto ali-.

• não entrado 4coé Féis d	 rodoet ,5
industria em hum anilo, e presentemente, vim'
fabricas de ferro , e pela coitura do
entrá°. 8ati cruzados annualmente.

Estava pois reservada para V. A. R
Providencia , que véla na conservaçío	 ;
Pcriuw a gloria de dar toda a etibticiJad- p.
sive) ao genro dos . 8ra:raie-irar , e i fecur
do seu solo. E áça.se a reforma das nossaç 1,1,1
estabeleçie-ere escolas , em que aprendaili,i,
economia das minas, e das &resina ; mui',
°Ouvem° os braço" , jã por emigrações ire
raPeg r	 ji pela civilisaçáo dos !liarias
entrada de escravatura da custa de 4/rica
não só rivaliearemç com os 1-lespanhoes M , a-
nos na industria mineralurgici , como cr..
luglezes Americanos nas demais industrias,	 •
nutacittral.

Deos guarde a V. A. R. para ornan-,e-
defensão , e gloria dia Monarquia. Villa N.
Rainha ro de Junho de 1822. 	 _Ma I'
ferreiro de Saté,Ver Cendinitd.

SAHIDAS.

Dia [6 +In corrente. 	 ; G. lar
vrin , M. Edward &Ora', as ucar_
ealfe.— Moçambique ; E. Airrozonn ,
7ole Ferrara , agerardente e fazendaa. 	 !-r
-S. Francisco; 5. Concgraria , M. 7o5sf de
-Teixeira , escravos. — Santos ; 5. S. Co. IrQ
M. Manoel' illexandre de VaJcancrtios f.i ri
...... Pá, de 3. ' iro ; L. 3. .74,4quim
M. rintonio 7osG-mpioes, lastni — Cai .-

jolé Antouio da Cunha ,S. 74'6i'; .5 dias ;	 L. Triasfri

AVISO.
Salein 5 leia a Parte 1 da Meinarml Apolagetiro do Escriptier iras Reclamaçeira do /r i.'Vende-se por 80 réis nas lojas dos Livreiros da Ci.i.ade.

NA IM PRENSA NACION AL.

ELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO


